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O presente trabalho teve como seu principal objetivo analisar a trajetória política e atuação de duas lideranças

comunitárias da Favela de Vila Prudente, considerada a favela mais antiga de São Paulo. Para isso, a pesquisa buscou

explorar as experiências, espaços e redes que possibilitaram com que esses dois atores fossem “formados” e

reconhecidos, como “lideranças da favela”. Reconstituindo as trajetórias de m eus interlocutores propus assim,

percorrer as principais transformações da favela e das condições estruturais da cidade, as quais figuram

como plano de referência para o desenrolar de seus destinos e que incidem sobre suas trajetórias e

formas de atuação.

Os diálogos, discursos e situações expressos nesse trabalho são oriundos da pesquisa etnográfica que venho realizando há

mais de cinco anos na Favela de Vila Prudente. Para a reconstituição das trajetórias de meus interlocutores, além de utilizar

fundamentalmente o método da observação-participante, também realizei duas entrevistas com cada um. Muitas das falas

transcritas nesse trabalho também foram extraídas de produções visuais e gravações de áudio que o coletivo juvenil

EcoInformação produziu nos últimos dois anos. Dessa forma, procurei estabelecer relações entre o material coletado das

entrevistas e os comportamentos e ações desses personagens em campo, pois, como elucida Becker (1993), a observação-

participante teria o mérito de tornar difícil que as pessoas e o grupo pesquisado, enredados em suas relações sociais,

fabriquem seu comportamento a todo o momento na presença do pesquisador. Além disso, de modo a complementar as

informações históricas sobre o surgimento da Favela de Vila Prudente, realizei um levantamento de artigos jornalísticos que

mencionavam a favela em edições antigas (período de 1955-1985) da Folha da Manhã e Folha da Noite.

“A política existe quando a ordem natural da dominação é interrompida pela instituição de uma parcela dos sem-parcela.” (RANCIÈRE, 1996:26)

A própria dinâmica comunitária existente em uma favela contribuiria para que fossem estabelecidas relações e formas

singulares de atuação política nesse território, as quais também extrapolam e envolvem outros espaços de mediação e

interlocução inerentes às lógicas convencionais e canais institucionais estabelecidos pelo poder público. Esse trabalho se

propôs a desvelar os meandros da ação política por meio da análise das trajetórias e do cotidiano de atuação de duas

lideranças comunitárias da Favela de Vila Prudente. O primeiro dos personagens é André Delfino, 37 anos, educador do

Movimento de Defesa do Favelado (MDF) e coordenador de habitação na Subprefeitura de Vila Prudente. A segunda das

trajetórias reconstituída é a de Cristiano Cardoso, 29 anos, catador de materiais recicláveis na Cooperativa ReciFavela e

presidente da Rede Paulista de Comercialização Solidária de Materiais Recicláveis. Ambos nasceram e cresceram na

Favela de Vila Prudente e lá ainda residem.
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Figura 1: Visão da Favela da Vila Prudente, 2012.   Fonte: Feee Ribeiro Fotografia
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Figura  2: André (com microfone) ao lado de Padre Patrick durante 

missa de celebração dos 24 anos do Centro Cultural de Vila Prudente

Fonte: André Delfino (registro de Ana Paula Silva)

Figura 4: Gravação do documentário (ainda sem título) de um casal polonês sobre 

“transformadores do mundo”, Cristiano (sentado) é um dos personagens. 

Fonte: Cristiano Cardoso (registro de Everton Rodrigues)Figura 3: Tela produzida com técnica de grafitti – As torneiras da década de 1970

Produção: Coletivo EcoInformação

Uma diferença de quase dez anos separam André e Cristiano em termos temporais, um fator considerável que tende a

advir na forma como exercem distintos papeis de liderança, os quais são cabíveis e aceitáveis no contexto dessa favela e

no decorrer das mudanças ali ocorridas. No entanto, perduram pontos consonantes nas trajetórias desses dois

personagens, um desses pontos é a importância e relevância das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) da Igreja

Católica em suas formações política, um tema bastante caro à produção acadêmica sobre movimentos sociais nas décadas

de 1970 e 1980. Busco mostrar como as matrizes discursivas da Teologia da Libertação ainda são presentes e influentes

na organização dos movimentos de base, no caso, do próprio MDF. Além disso, a participação na Igreja seria a “porta de

entrada” para o engajamento desses atores em outras redes e espaços de militância. Da igreja ao MDF, entre o MDF e o

Partido dos Trabalhadores (PT), se formulam os caminhos e interseções presentes em ambas as trajetórias, associados

aos vínculos e redes sociais constituídos por meio de seus trânsitos em diversos grupos e espaços de atuação política.

Ao longo do trabalho procuro afastar as visões idealistas e românticas sobre movimentos sociais, que tendem a interpretá-

los como formas de participação “anti-institucional” e espontaneísta, fazendo com que, na maioria dos estudos acadêmicos,

a relação próxima entre movimentos sociais e instituições políticas fosse considerada, antes de tudo, evidência de

cooptação. A trajetória de André no MDF até ser empossado a um cargo comissionado na atual gestão municipal do PT, e a

participação de Cristiano com a Cooperativa ReciFavela e o Coletivo EcoInformação em editais públicos de fomento,

refletem que a realidade é muito mais complexa para clivagens ou explicações tão simplistas. Na pesquisa de campo pude

notar também a aderência e persistência de meus interlocutores no uso político dos termos “favela” e “favelado”, indicando

assim uma ressignificação desses termos tidos como historicamente pejorativos. André e Cristiano buscam lhes atribuir

positividade e, nesse sentido, expressar um conteúdo político de afirmação do local de moradia.

Como espero ter mostrado ao longo do trabalho, essas duas lideranças evidenciam que suas presenças e projeções no

mundo da política já representam um ato político em si. Na medida em que os dois passam, através de suas atuações, a

renegar a “tutela” e o “paternalismo” tão típicos das relações políticas assimétricas de políticos com moradores das favelas.

Por fim, cabe dizer que André e Cristiano não são “favelados comuns”, pois ostentam um capital social e simbólico

diferenciado dos demais favelados. Ao passo que também não são meros atores políticos, são atores políticos da favela.

“Nem lá, nem cá”, por simples assim dizer. Por mais que oscilem para um lado ou outro em determinados períodos, situam-

se assim as lideranças: com um pé na favela e o outro na política.
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